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RESUMO 

 

Ave rústica, de carne de textura e sabor bastante apreciados na culinária brasileira, a 

galinha caipira tem, por muito tempo, exercido um importante papel na subsistência do homem 

do campo bem como está presente na mesa das famílias da zona urbana, principalmente na 

região Nordeste. Este estudo foi realizado com o intuito de avaliar o desempenho de galinhas 

caipiras localmente adaptadas ao Semiárido brasileiro, alimentadas com 5% de folíolos de 

angico (Pipitadenia moniliformes Benth.) incluso na ração. Foi adotado um delineamento 

experimental inteiramente casualizado com dois tratamentos e cinco repetições. Um tratamento 

foi a ração padrão composta por farelo de soja, milho triturado, cloreto de sódio, calcário 

calcítico e farinha de osso. O segundo tratamento foi a ração padrão com inclusão de 5% de 

folíolos de angico. A inclusão da forragem de angico em nível de 5% na ração de galinhas 

caipiras, como ingrediente alternativo, proporciona uma queda de desempenho das aves em 

relação as alimentadas com ração padrão. 

 

PALAVRAS-CHAVE: índices zootécnicos, produção, agricultura familiar, aves, 

biodiversidade. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A produção de alimentos saudáveis, de alto valor nutritivo e proteico é, atualmente, uma 

demanda crescente e tem incentivado a busca por uma produção que venha satisfazer a essa 

demanda com uma redução nos custos de produção (SAGRILO, 2002).  

Neste sentido, tem-se buscado maneiras alternativas de produzir alimentos de baixo 

custo com o uso dos recursos da flora local das diversas regiões do Brasil. A região Nordeste 

possui alta biodiversidade com características que a fazem uma fonte rica de alimentos, que 

podem ser aproveitados na produção de ração de aves.  Albino et al. (2013) recomendam esse 

tipo de aproveitamento para criação de galinhas caipiras. Essas características podem beneficiar 

o produtor reduzindo o custo de aquisição de insumos, reduzindo preço de mercado dos insumos 

costumeiramente usados na produção de ração.  

O angico (Pipitadenia moniliformes Benth.) é uma planta nativa do Nordeste, que 

possui boa adaptabilidade às condições do Semiárido. 

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o desempenho de galinhas 

caipiras, da fase de crescimento até o ponto de abate, com inclusão de 5% de folíolos de angico 

em ração padrão à base de milho e soja. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo foi conduzido no Campo Experimental da Embrapa Meio-Norte, em Teresina, 

PI. As aves utilizadas foram produzidas no Núcleo de Conservação de Galinhas Caipiras da 

Embrapa Meio-Norte. 

Foram testados dois tratamentos: 1. ração padrão e, 2. ração padrão com inclusão de 5% 

de folíolos de angico (Pipitadenia moniliformes Benth.). A ração padrão foi constituída por 

farelo de soja, milho triturado, cloreto de sódio, calcário calcítico e farinha de ossos. Para 

inclusão no tratamento 2, o folíolo de angico sofreu desidratação ao sol e foi processado em 

máquina trituradora de forragens. A Tabela 1 traz a formulação das rações nas diferentes fases 

de crescimento das aves. 

As aves foram alojadas em gaiolas experimentais (1m2 de base e 0,70m de altura), 

confeccionadas com canos de pvc e tela plástica, equipadas com um comedouro e um 

bebedouro artesanal de garrafa pet. As aves foram distribuídas em dois tratamentos e cinco 

repetições (gaiolas) da seguinte forma: 12 aves por unidade experimental, de 1 a 30 dias; 6 aves, 

de 31 a 60 dias e, 4 aves, de 61 a 120 dias. A água foi fornecida à vontade e as rações fornecidas 

duas vezes ao dia. 

Semanalmente foram coletados dados sobre peso das aves e sobras de ração em cada 

gaiola. Foram calculados ganho de peso, consumo de ração e conversão alimentar semanal no 

período total de 120 dias. Os tratamentos foram submetidos ao delineamento experimental 

inteiramente casualizado, com dois tratamentos e cinco repetições (gaiolas – unidade 

experimental de cada tratamento). Os dados foram submetidos à análise de variância e teste de 

Tukey de comparação de médias a 5% de probabilidade. Para a análise dos dados coletados foi 

utilizado o programa estatístico SAS (2001). 

 

Tabela 1. Balanceamento dos ingredientes nos tratamentos (ração padrão e ração com angico) 

nas diferentes fases de criação. 

INGREDIENTES 

(%) 

1 a 30 dias  30 a 60 dias 60 a 120 dias 

Padrão Angico Padrão Angico Padrão Angico 

Farelo de soja 37,3 35,2 30,8 29,1 28,4 27,3 

Milho 57,8 58,3 64,1 62,5 65,5 63,1 

Farinha de osso 2,1 1,5 1,8 1,8 1,6 1,4 

Calcário 0,4 0,0 0,4 0,4 0,5 0,0 

Sal 0,2 0,0 0,1 0,1 0,1 0,1 

Óleo 2,3 0,0 2,7 1,1 3,9 3,1 

Angico - 5  5  5 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na Tabela 2 podemos observar o peso médio (PM), ganho de peso (GP), consumo de 

ração (CR) e conversão alimentar (CA) das aves caipiras submetidas ao experimento. Observa-

se que o tratamento com angico apresentou valores de peso médio e ganho de peso inferior à 

dieta padrão (P<0,05). No que se refere ao CR, o tratamento com angico apresentou consumo 

igual ao tratamento da dieta padrão, isto indica que as aves não rejeitaram a dieta contendo 

angico, mas obtiveram menor PM e GP, conforme análise estatística.  

Para CA, a ração padrão apresentou um valor significativamente menor (P<0,05) do que 

na dieta com angico. Esse fato indica o melhor aproveitamento da ração padrão pela ave em 

ganho de peso quando comparado com a dieta que recebeu 5% das folhas de angico. Isso pode 

ser devido a maior perda de ração no tratamento com angico, pois as dietas formuladas com 

folíolos de angico apresentaram aspecto visual mais leve e pulverulento. 
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O PM e GP foram menores quando comparados à dieta padrão (P<0,05). Essas 

informações apontam que a inclusão desse alimento alternativo na alimentação de galinhas 

caipiras compromete seu desempenho, apesar de não interferir no consumo das aves, 

apresentando baixa conversão alimentar. 
 

Tabela 2. Desempenho zootécnico de aves caipiras de 1 a 120 dias de idade submetidas a dois 

tipos de dietas (ração padrão e ração padrão com inclusão de 5% de folíolos de angico). 

Tratamentos          PM (g)* GP (g) CR (g) CA (%)      

Padrão                 1276,2a                  1244,8a 3365,6a 2,7b 

Angico                   917,6b            886,2b            3423,8a       4,0a 

MÉDIA                1096,9 1065,5 3394,7 3,4 

CV (%)                     10,5 10,8 16,2 19,8 

 a,b Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem entre si (Tukey 5%). 

*PM - peso médio; GP - ganho de peso; CR - consumo de ração; CA - conversão alimentar.  

 

 Os coeficientes de variação calculados neste experimento variam de 10,5 a 19,8, 9%, 

bem superiores aos valores de 5 a 8,5% em período de 1 a 90 dias obtidos por Moreira et al. 

(2012) para índices zootécnicos de linhagens de galinhas de crescimento lento. Nesta avaliação, 

utilizaram-se galinhas caipiras localmente adaptadas ao Semiárido brasileiro e sem linhagem ou 

raça definida, por um período de 1 a 120 dias. Esses dados são um forte indicativo da alta 

variabilidade genética que, segundo a FAO (2007), deve ser preservada evitando a extinção 

dessa riqueza genética. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

A inclusão da forragem de angico em nível de 5% na ração de galinhas caipiras, como 

ingrediente alternativo, proporciona uma queda de desempenho das aves em relação às 

alimentadas com ração padrão. 
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